
  

 
COMUNICADO DE SOLIDARIEDADE 

“Pouco antes de ser preso, em um momento de profunda intimidade, Jesus disse aos que estavam 
com Ele: ‘Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz; mas não como o mundo a dá’. E acrescentou: 

‘Não se perturbe o vosso coração, nem tenhais medo’.” 
(Jo 14,27) 

Da Mensagem de Sua Santidade Papa Leão XIV para a 
LIX Jornada Mundial da Paz 

(1º de janeiro de 2026) 

A Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM) e a Conferência Eclesial da Amazônia (CEAMA) 
dirigem uma saudação fraterna e solidária ao povo venezuelano, manifestando proximidade, 
esperança e comunhão neste momento de particular gravidade. 

Diante dos acontecimentos recentes, que acentuam a violência, aprofundam a instabilidade social 
e política e continuam a fragilizar os princípios democráticos da nação, reiteramos nossa 
solidariedade ao povo da Venezuela, especialmente aos que mais sofrem as consequências desse 
contexto. 

Manifestamos preocupação diante de qualquer iniciativa de intervenção por meio de forças bélicas 
externas, pois tais ações representam grave ameaça à paz, podem desencadear confrontos de 
maiores proporções e colocam em risco a estabilidade regional, em um cenário já marcado por 
elevada tensão política e militar. 

Este contexto complexo interpela a Igreja presente na Amazônia a reforçar, hoje mais do que 
nunca, sua unidade e seu compromisso com a promoção da paz, da democracia, dos direitos 
humanos e da justiça socioambiental, valores inseparáveis do anúncio do Evangelho e da defesa 
da vida. 

Em comunhão com a Igreja universal, fazemos nosso o apelo do Papa Leão XIV, expresso na 
oração do Angelus de 4 de janeiro, no qual exorta à superação da violência e à salvaguarda da 
soberania, do Estado de Direito e do respeito aos direitos humanos: 

“O bem do amado povo venezuelano deve prevalecer acima de qualquer outra consideração, 
conduzindo à superação da violência e à abertura de caminhos de justiça e paz, garantindo a 
soberania do país e assegurando o Estado de Direito.” 

 

 

 



  

 

 

Unimo-nos à oração do Santo Padre e ao apelo da Conferência Episcopal da Venezuela, 
conclamando os fiéis a viverem com renovada esperança e intensa oração pela unidade, pela paz 
nos corações e pela reconciliação na sociedade. 

Confiamos o povo venezuelano e toda a região amazônica à proteção de Deus Criador, pedindo 
que sustente a vida digna de nossos irmãos e irmãs e fortaleça os caminhos de paz, justiça e diálogo. 

 

4 de janeiro de 2026. 

 

As Presidências da Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM) 
e da Conferência Eclesial da Amazônia (CEAMA) 

 


